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			APRESENTAÇÃO

			O presente livro resulta do envolvimento das autoras com a Educação Especial e especificamente com a comunidade surdocega.

			Inicialmente, uma das autoras começou a aprender Libras e Braille, não só como entretenimento, mas, principalmente, para se sentir parte do grupo. Primeiro fez o curso de Libras Básico e posteriormente o curso de Braille enquanto fazia o técnico profissionalizante de formação à docência (mais conhecido como Magistério). Portanto, tem uma formação básica de professor. Foram sempre os trabalhos com público em situação de vulnerabilidade e marginalização os que, frequentemente, se voltou. Entretanto, um caso específico surgido na sua prática foi determinante para o delineamento da sua trajetória como professora: um menino com surdocegueira passou a frequentar a escola a qual teve acesso. Entretanto, o histórico deste menino foi o que fez com que a percepção sobre este atendimento fosse diferente. Os pareceres da assistência social e conselho tutelar indicavam maus tratos. Os relatos apontavam que, durante boa parte dos nove anos de sua vida, este menino permaneceu trancado em um quarto, sem o hábito de usar vestimentas. Seus excrementos não possuíam espaço adequado ficando, portanto, dispersos pelo quarto. A alimentação, assim como todo o resto, era precária.

			Este cenário gerou diversos questionamentos, principalmente, voltados a como os direitos humanos são tolhidos de tal modo que a dignidade humana parece estar sempre associada a um padrão de normalidade modelado pela sociedade. Evidentemente, que as circunstâncias que levaram àquela situação envolvem muitos pontos e contrapontos a serem debatidos. A situação de fragilidade socioeconômica da família, por exemplo, constituída por uma mãe sozinha e mais quatro filhos além do menino com surdocegueira, em situação de pobreza, afetou diretamente todo gerenciamento familiar. Nestes casos, as políticas sociais nem sempre conseguem alcançá-los ou se fazem suficientes para garantir-lhes os direitos básicos legais.

			Não há como julgar os acontecimentos. Apenas entendê-los, a fim de buscar alternativas para transformar realidades. E, desde esta vivência, foi despertado o interesse em investigar, especificamente, a comunidade surdocega. Entender as dinâmicas sociais e comunicativas que podem auxiliar no desenvolvimento destas pessoas.

			Tais reflexões levaram à compreensão que mesmo diante de um contexto adverso deveria continuar. Esta aceitabilidade a fez retornar novamente ao contexto educacional da qual se sente parte. Então, voltou à escola bilíngue de surdos, refez o curso de Braille, concluiu o curso de Letras pesquisando temáticas voltadas aos aspectos comunicativos das comunidades surdocegas.

			No que se refere aos aspectos comunicativos, a presente obra descreve a cronologia do desenvolvimento dos registros visuais, táteis e SignWriting para o auxílio da comunidade com surdocegueira. É uma contribuição para os educadores entenderem a que a língua de sinais teve um percurso no seu desenvolvimento até chegar ao estágio atual. E que não é tão simples como parece. Portanto, as Autoras apresentam nesta obra uma contribuição para os profissionais que atuam na comunidade surdocega a importância para entendimento da complexidade da língua de sinais e observar que ainda está em construção.

			As Autoras

		

	
		
			PREFÁCIO

			Um livro nunca pode ser mais do que a impressão dos pensamentos do autor. O valor desses pensamentos se encontra ou na matéria, portanto naquilo sobre o que ele pensou, ou na forma, isto é, na elaboração da matéria, portanto naquilo que ele pensou sobre aquela matéria (Schopenhauer).

			As autoras nos dão o privilégio de conhecer matéria e forma desta obra que ora tenho a alegria e a honra de prefaciar! Abordando uma temática delicada, atual, com linguagem centrada no aporte cientifico rigoroso como convém a uma dissertação de mestrado, a obra traduz de maneira precisa, clara e objetiva essa cientificidade, brindando o leitor com um campo de conhecimento precioso e necessário.

			A matéria, aqui capturada como o campo da surdocegueira, se expressa na forma adotada de temas que propõem desvelar um universo em construção a partir da investigação de estudos que abordam quer registros visuais, quer registros táteis, e em especial, o SignWriting, imprescindíveis à comunidade com surdocegueira.

			 A forma se consolida a partir da sequência histórica, ordenada e sensível que entrelaça temas desde a correlação entre memória e escrita e sua interdependência, o resgate histórico das línguas orais e escritas; os sistemas de escrita alfabéticos e não alfabéticos, propiciando ao leitor, o conhecimento da simbologia através dos tempos e sua evolução.

			Ao abordar as escritas das línguas de sinais, as autoras sinalizam a evolução histórica destacando os principais fatos e pesquisadores responsáveis por uma construção relevante, construção tal cujos registros tem início a partir da mímica, apresentando pesquisadores da área, entre eles, Stokoe e François Neve. Além disso se fazem presentes, também, sistemas como HamNoSys, Sistema Brasileiro de Línguas de Sinais (ELIS), Sistema de Escrita de Libras (SEL) e Escrita Visogramada de Língua de Sinais (Visografia).

			O texto coloca foco relevante no SignWriting, quanto as suas perspectivas e inúmeras possibilidades de aplicação junto a esse público tão especial! Entre outras, apresenta configurações e posições das mãos, movimentação dos dedos, dinâmica das movimentações, expressões não manuais e organização textual e pontuação, com linguagem cuidadosa e segura, pautadas no relato de envolvimento e prática junto a pessoas surdocegas.

			Tais sistemas conduzem o leitor a um rico universo de conhecimentos que se cristaliza no percurso do estudo, buscando por referenciais teóricos que, ao longo do tempo, constrói, reconstrói, sedimenta uma base importante para o desvelamento de um universo tão complexo como a área da surdocegueira!

			A seriedade na condução do estudo, a precisão na análise dos dados pesquisados, o conhecimento e o envolvimento das autoras com este universo, certamente, traz um lenitivo para outros pesquisadores interessados na temática, bem como para professores e, principalmente, para as famílias de pessoas surdascegas.

			Ao longo do texto são apresentados esquemas, gráficos, índices internacionais e nacionais, além de figuras, elaborados com extremo cuidado e confiabilidade que facilitam ao leitor leigo, bem como aquele que já apresenta um certo domínio de conhecimento, um conteúdo sério, rigoroso e instigante.

			Os resultados, no dizer das autoras

			remontam a necessidade de fomento ao uso das escritas de sinais como subsídio para o desenvolvimento linguístico-cognitivo de pessoas usuárias de línguas de sinais. Com base no domínio da primeira língua é que se estabelecem maiores e melhores oportunidades de aquisição da segunda, instaurando-se como um recurso fundamental para as práticas sociais contemporâneas.

			Enfim, trata-se de um livro que acrescenta conhecimentos, provoca inquietudes e, especialmente, incentiva a pesquisa no Brasil, tão necessária neste campo de conhecimento.

			Cumprimento as autoras desejando vida longa ao livro! Que colha os merecidos frutos!

			São Carlos, julho de 2023

			Fátima Elisabeth Denari

			DPsi/PPGEEs/UFSCar

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			MEMÓRIA E ESCRITA: correlações e desenvolvimento

			Fundamental para a construção do ser humano, a memória se constitui a partir da retenção de uma diversidade de conhecimentos adquiridos e armazenados no cérebro. Recorrer-se a ela é permitir a retomada de lembranças ou recordações que, como um quebra-cabeças, se unem à novas experiências, gerando um emaranhado de saberes responsáveis pela formação do pensamento e, consequentemente, da identidade do indivíduo. Tadié e Tadié (1999, p. 301) [tradução nossa] ainda reiteram que é a memória que “[...] faz a ligação entre toda a sucessão de eus que existiram desde nossa concepção até o momento presente”1.

			Entretanto, ela não é apenas a reprodução de vivências passadas. Estas conexões de saberes, proporcionadas pela aquisição de conhecimentos, viabilizam construtos contínuos a partir das relações e influências entre pretérito, presente e os recursos socioculturais proeminentes. Ainda que pareça ser de caráter apenas individual, estende-se à coletivização sob diversas circunstâncias (ZILBERMAN, 2006; GONDAR, 2008; LÉVY, 2010).

			O surgimento e a disseminação da escrita estão, intrinsecamente, ligados ao processo evolutivo da memória. Nas sociedades ágrafas, a oralidade, considerada como primária, tem como função central o gerenciamento da memória social. Uma responsabilidade superior à simples expressão ou comunicação cotidiana. Ela se revela como a edificação cultural de uma sociedade, assentada sobre as lembranças de seus sujeitos. Nesse aspecto, a inteligência é tratada quase como sinônima de memória, sobretudo a auditiva, elevando o status de quem a tem mais desenvolvida ou aperfeiçoada (SÁ, 2007; LÉVY, 2010).

			Evidentemente, a capacidade humana de reter informações, por mais eficiente que seja, ainda é mais restrita e pouco se compara aos equipamentos feitos para este fim, principalmente, pela sensibilidade aos processos intensos de elaboração que conduzem a codificação das informações. Nestas culturas sem escrita, portanto, se não há a retomada e repetição de qualquer proposição, as informações tendem a desaparecer. Todavia, estas narrativas recontadas perpassam processos de reformulações, ao passo que absorvem ideais e convicções do narrador, sofrendo alterações a cada transmissão (GONDAR, 2008; LÉVY, 2010).

			Isto reflete na criação de variadas técnicas de processamento da memória. As chamadas mnemotécnicas, delineadas na Grécia Antiga, resumiam-se em articular a lembrança de imagens a locais específicos de suporte da memória, em que elas eram ordenadas por associação, o que facilitava seu uso, quando requisitada. Não obstante, havia a exigência de que as rememorações fossem precisas e, à vista disso, havia pessoas encarregadas para este propósito (QUEIROZ, 2005).

			Com este progresso evolutivo e o uso mais acentuado da escrita, as situações práticas comunicativas mudaram. A partir dela, os discursos puderam ser separados das circunstâncias, pela primeira vez, sem a necessidade de mediação humana, para o acesso a mensagens e informações. “Um agenciamento produtivo extraordinário [pela] simples persistência de textos durante várias gerações de leitores” (LÉVY, 2010, p. 90). 

			À medida em que as escritas progridem, o tempo passa a se tornar mais linear e histórico, pela instituição de referências fixas e cronológicas. O próprio status linguístico das línguas que possuem registro escrito se altera, carregando certo grau de distinção ou prestígio, na mesma proporção em que reproduz crenças e atitudes sobre as relações de poder entre a alfabetização e a ascensão econômica e social (LÉVY, 2010; COSTA; GALÚCIO, 2019).

			Janson (2015) reconhece que é comum pensar que o que caracteriza os seres humanos é o fato de disporem, justamente, de uma linguagem. E essa representação do pensamento humano pode ser refletida em diferentes modalidades. A oral-auditiva é apenas uma delas, apesar de se apresentar de forma predominante nos atos comunicativos. É considerada como “[...] referência da ‘boa comunicação’, da ‘comunicação natural’” (GALVÃO, 2010, p. 50), tornando-se quase impossível pensar em uma interlocução além desses dois sentidos.

			Não obstante, Almeida (2015, p. 169) aponta que “a comunicação não só acontece no âmbito verbal, mas transcende o não verbal como modalidade discursiva que tem um conteúdo expressivo e compreensivo, apto para ser incluído dentro do fenômeno comunicativo humano”. A aquisição e o desenvolvimento de uma língua, portanto, reflete na habilidade de interação entre os indivíduos, nas diferentes modalidades em que se apresenta, carregando, em seu âmago, sua principal finalidade de socialização.

			Este processo, que envolve a língua e a linguagem, de modo mais amplo, opera como “[...] um recurso semiótico capaz de impulsionar positivamente o desenvolvimento do pensamento, motivo pelo qual é imprescindível o registro, sistematização e armazenamento de ideias, valores, conceitos, formas de ser e agir” (SILVA, 2008, p. 7). O acesso aos registros escritos, e o seu domínio, proporcionam a valoração e subsistência da língua e a possibilidade de abrir um novo mundo de compartilhamento de informações, servindo de base para registros que perpassam gerações (STUMPF, 2000; JANSON, 2015).

			Entretanto, os elos entre a escrita, a sociedade e a cultura fazem com que aquela deixe de ser apenas um instrumento, puramente, mecânico, gráfico e descontextualizado. Ela passa a ser um agente transformador, alicerçado na capacidade de absorção do pensamento, de forma a permitir que ele transpasse as dimensões de espaço e tempo, acompanhando o progresso intelectual da humanidade. Este processo gera um ponto de interseção entre o coletivo e o individual, agregando às práticas sociais, a singularidade do ser humano (CASTILLO GÓMEZ, 2003; REIS, 2019).

			Reconhecida como um agente transformador, a escrita pode ser um diferencial para grupos minoritários que emergem socialmente, apoiados em legislações voltadas à acessibilidade. Esta relação com a cultura do escrito diverge de pessoa para pessoa, sendo marcada pela pluralidade que as experiências sociais, e que a leitura e a escrita assumem nas diversas esferas da atividade humana. Estes atos, combinados com a interpretação e reconstituição de significados, geram novos sentidos à língua e aos seus utentes (usuários) (FERNANDES, 2012; COLELLO, 2020).

			Para as comunidades surdas e surdocegas sinalizantes – àquelas em que a comunicação se efetiva por meio de língua de sinais – este processo de aquisição da escrita, durante muito tempo, foi focado na alfabetização a partir de registros proeminentes das línguas orais. Isto significa que o processamento mental, estruturado de forma visuo-espacial, precisa ser transposto para um código fonético, baseado na sonoridade dos vocábulos – sendo esta considerada como arte de sua segunda língua (WANDERLEY, 2015).

			Esta distinção entre as modalidades de línguas pode se tornar um elemento complicador para o processo de aprendizagem. No contexto dos surdos – que, similarmente, perpassa pelo desenvolvimento educacional de surdocegos sinalizantes – a dificuldade de interpretação, compreensão e de escrita, na alfabetização, são fatores limitantes que acabam por rotulá-los como “[...] preguiçosos, limitados ou com pouca inteligência” (WANDERLEY, 2015, p. 48), mesmo que possuam conhecimento sobre o assunto e saibam explorar as informações, expressando-se de forma coesa e organizada, quando sinalizados.

			A partir deste cenário, Stumpf (2005), Barreto e Barreto (2012), Wanderley (2015), Barros (2015) e diversos outros pesquisadores, defensores e simpatizantes das escritas de sinais, consideram como crucial o aprendizado de uma escrita específica da primeira língua, como base de conhecimento. É escorada, nesta estruturação, uma identidade sociocultural, sustentada por estas escritas, que a capacidade de desenvolvimento dos registros da língua oral – considerados como segunda língua – efetiva-se de maneira descomplicada e de superior qualidade.

			Por ser um campo, relativamente, novo e baseado nestas prerrogativas, é que esta pesquisa, de natureza básica, caráter bibliográfico e descritiva quanto aos objetivos, estabeleceu como problema de pesquisa as dificuldades que surdocegos sinalizantes encontram no processo de aprendizagem e no acesso aos registros escritos em língua de sinais e língua portuguesa. Fundamentada neste panorama, optou-se pelo uso da revisão sistemática, baseada nas orientações de Galvão, Sawada e Trevizan (2004) e Donato e Donato (2019), como método chave, para a realização das buscas e investigação dos documentos selecionados.

			Sob este viés proporcionado pelo problema de pesquisa, estipulou-se como objetivo geral verificar quais estratégias e recursos têm sido utilizados para auxiliar surdocegos sinalizantes, no acesso e na aprendizagem de registros escritos voltados à língua de sinais e língua portuguesa. Como específicos, propôs-se: (i) reconhecer a importância dos registros escritos para as línguas orais e sinalizadas; (ii) examinar a finalidade e funcionalidade dos recursos encontrados; e (iii|) compreender a relevância do uso e acesso à escrita para o desenvolvimento social e cognitivo de pessoas surdocegas.

			Assim sendo, espera-se como resultado a identificação de inovações propostas nos últimos dez anos (2012 a 2022), a partir de dois vieses. O primeiro direcionado às escritas de sinais e, o segundo, voltado a registros táteis, ambos com o propósito de verificar como tem se apresentado a acessibilidade comunicacional, na modalidade escrita, dirigida à surdocegos sinalizantes. Para este fim, a organização desta dissertação foi segmentada em capítulos.

			Os aspectos introdutórios da pesquisa estão abordados ao final do Capítulo 1, referente aos conceitos e correlações entre memória e escrita, de modo a esclarecer os principais incentivos à área de pesquisa e sobre as temáticas abordadas no discorrer das investigações, bem como seus principais parâmetros, como objetivos e problema de pesquisa. O capítulo seguinte aborda o delineamento histórico das escritas alfabéticas e não alfabéticas, acrescentando a evolução das escritas de sinais a este último tópico. O terceiro capítulo foca, especificamente, na descrição histórica e estrutural de uma das escritas de sinais, chamada SignWriting.

			O quarto capítulo refere-se aos procedimentos metodológicos utilizados para a realização desta pesquisa bibliográfica. Há, portanto, sete subdivisões nesta etapa, que permeiam desde a construção das perguntas norteadoras que facilitam a utilização do método de revisão sistemática, até os passos de extração e síntese dos dados.

			O quinto capítulo esboça os possíveis resultados e discussões sob duas perspectivas distintas, o registro escrito visual e o tátil das línguas de sinais. A última parte irá comportar as considerações finais, conforme os resultados se apresentem. Dessa forma, acredita-se que seja possível fomentar este campo, a fim de que haja avanços, análises e reflexões, com o intuito de dar visibilidade à comunidade surdocega e repensar as formas como têm sido construídas as estratégias para os processos de ensino, aprendizagem e acessibilidade, frente às tecnologias e avanços propostos.

			

			
				
					1	“[La memóire] nous permet d’avoir une identité personnelle, c’est elle qui fait le lien entre toute la succession des moi qui ont existé depuis notre conception jusqu’à l’instant présent” (TADIÉ; TADIÉ, 1999, p. 301).

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			A ESCRITA DAS LÍNGUAS ORAIS E SINALIZADAS: factual relevância

			A história da escrita faz parte da construção do desenvolvimento humano e de sua historicidade. A oscilação entre questões econômicas e estéticas, é de caráter social. Não obstante, sua linearidade é complexa de ser demarcada, posto que não há uma única gênese da escrita. Há duas grandes ramificações que deram origem aos demais sistemas. A primeira delas está relacionada ao registro cuneiforme, desenvolvido pelos sumérios, na Mesopotâmia. Esta tradição de registro é considerada, até o presente, como o sistema mais antigo descoberto, e deu origem às escritas na Ásia Ocidental, Europa e África (JANSON, 2015; COHEN, 2017; REIS, 2019).

			A segunda ramificação, composta pelos sistemas de escrita da Ásia Oriental, tem descendência do chinês antigo, assim como as línguas românicas – o francês, português, italiano e seus respectivos dialetos, por exemplo – derivam do latim antigo. A fala e a escrita, em ambas as ramificações, não se desenvolvem paralelamente. A escrita passa a seguir normativas mais rígidas e inflexíveis, enquanto a língua oral segue regras mais adaptáveis e de acordo com os falantes. O chinês escrito, à vista disso, manteve-se estável e uniforme por milhares de anos, diferentemente da sua modalidade oral (JANSON, 2015).

			Em todos os cenários, elas foram originadas à medida que o homem primitivo sentiu a necessidade de realizar registros permanentes sobre fatos e acontecimentos, tornando-as tecnologias responsáveis por imobilizar a língua oral, a partir de desenhos ou arranjos simbólicos. A escrita, sob este viés, passa a fornecer a maior parte do conhecimento sobre o passado e, a partir do início de seu uso, há um delineamento da fronteira entre a pré-história e a história, propriamente dita (JANSON, 2015; COHEN, 2017; REIS, 2019).

			Este advento do registro escrito coincide com o período marcado pela transição entre as sociedades baseadas na caça e coleta, para as agrárias, consideradas mais estáveis. A necessidade de registrar propriedades, bens e valores propiciaram a criação das moedas de troca, que se converteram para o registro do quantitativo e armazenagem destes itens, progredindo para a língua na modalidade escrita (LLANO-IDÁRRAGA, 2004; REIS, 2019).

			Para serem considerados, de fato, como registros, os agrupamentos de sinais identificados precisam possuir sentido para seus utentes. Outro fator é a conversação, a fim de que sejam lidos e possam ser reproduzidos, novamente, na modalidade oral. A fase considerada como mais elementar – ou primitiva – da escrita, é estabelecida a partir da dificuldade de seus usuários no processo de construção e decomposição de frases. Estes sinais servem apenas para sugerir orações, ou ideias mais complexas, contidas em uma sentença (CASTILLO GÓMEZ, 2003; HIGOUNET, 2003).

			Os registros, de modo geral, não demandam da necessidade de equivalência ao sistema alfanumérico. São diversas as possibilidades de notações, desenvolvidas por inúmeras sociedades, conforme suas organizações e necessidades voltadas aos atos comunicativos e à expressividade. Essas notações podem ser divididas em dois grandes grupos: os (i) sistemas alfabéticos; e os (ii) não alfabéticos (CASTILLO GÓMEZ, 2003; HIGOUNET, 2003).

			Sistemas de escrita alfabéticos

			Este tipo de registro escrito consiste na decomposição da fala em partes elementares que, combinadas entre si, podem formar sílabas e palavras. O próprio termo “alfabeto” deriva do latim alphabetum, constituído pelas duas primeiras letras gregas “alpha” (α) e “beta” (β), sendo estas já empregadas previamente nas línguas semíticas2. Eles podem ser definidos, portanto, como sistemas consistentes de caracteres limitados, conhecidos como letras, que possuem a capacidade de expressar os sons básicos de um idioma e, como consequência, registrar quaisquer conteúdos que o utente almeje (HIGOUNET, 2003; LLANO-IDÁRRAGA, 2004).

			As origens destas escritas alfabéticas possuíram influência suméria e egípcia, pela essência consonantal presente em seus vocábulos, o que culminou no uso de signos com valores fonéticos. Há, ainda, registros de uma forma prototípica de escrita consonântica – nomeada como norte-semítica ou ramo cananeu – considerada ascendente direta do hebraico, moabita, fenício, aramaico e grego, possuindo símbolos sempre registrados da direita para a esquerda (GUÉRIOS, 1987; HIGOUNET, 2003; QUEIROZ, 2005).



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrow-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/9786525154022_capa.jpg
Andressa Franca
Maria da Piedade Resende da Costa

Estudos sobre ¢

Colegdo: Horizontes tateis:
o mundo das escritas
para surdocegos

Volume 1






OEBPS/image/cinza.jpg
Andressa Franga
Maria da Piedade Resende da Costa

Estudos sobre os registros
visuais, tateis e SignWriting

para auxilio da
COMUNIDADE COM

Colegdo: Horizontes tateis:
o mundo das escritas

para surdocegos

Volume 1





